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Nesta sexta-feira que an-
tecede o segundo turno 
das eleições, no próximo 

domingo, 30, o presidente do Sin-
dicato, Moisés Selerges, lembra a 
categoria sobre pautas importan-
tes que estão em jogo na hora da 
escolha do voto. 

Tribuna Metalúrgica – 
O que está em jogo nessas 
eleições?
Moisés Selerges – O que está em 
jogo é o presente e o futuro, é o 
que queremos para nós trabalha-
dores e para as próximas gerações. 
O que está em jogo é o que que-
remos para a indústria no nosso 
país, para o planeta. 

TM – Por que é importante o 
trabalhador e a trabalha-
dora votarem?

Moisés – Porque votar é um 
ato de responsabilidade, de inves-
timento no futuro. Se não esco-
lhemos o projeto que queremos, 
outros irão escolher por nós. Nós, 
trabalhadores e trabalhadoras, 
temos a responsabilidade de ir às 
urnas e votar por um país mais 
justo e fraterno.

TM – Você concorda que essa 
é eleição mais importante 
desde a redemocratização?

Moisés – Concordo. Essa é a 
eleição mais importante, mesmo 
porque a democracia está sob ata-
que. E democracia não é só o fato 
de votar, vai muito além do voto. 
Democracia é poder lutar por 
moradia, por educação e saúde. 
Essa é a eleição mais importante 
pela situação que o país vive em 
relação à economia, à miséria e 
à fome. 

TM – Os casos de assédio elei-
toral de patrões aumentaram 
de 212, em 2018, para 1.027 até 
a última segunda-feira, se-
gundo o MPT. A que atribui 
essa explosão de casos?

Moisés – Uma coisa é defen-
der um projeto político, o que 
não pode é um patrão ameaçar 
os trabalhadores dizendo que vai 
demitir. Esses patrões estão se 
sentindo amparados por quem 
não está defendendo a democra-
cia que é o governo atual, eles se 
sentem autorizados. Assim como 
o aumento da violência no Brasil, 
o uso de armas, números de fe-
minicídio, gente que joga granada 

PRESENTE E FUTURO ESTÃO EM JOGO NESSAS ELEIÇÕES
Sindicato defende projeto da classe trabalhadora, de inclusão e contra o ódio e a violência

“De um lado, 
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preconceitos, 
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o projeto 
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trabalhadora 
é Lula e 
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em São Paulo.
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não fez nada 
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o governo 
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na Polícia Federal porque se sente 
autorizada. Isso é extremamente 
grave e temos que combater, as 
pessoas têm que ter liberdade de 
escolha. 

TM – O que a eleição de Lula 
e Haddad representa para a 
classe trabalhadora, espe-
cialmente na região?

Moisés – A eleição do Haddad 
é importante porque o estado de 
São Paulo é governado pela direita 
há quase 30 anos e nós vivemos 
aqui no ABC a falta de política 
industrial. O Haddad tem um 

compromisso com o movimento 
sindical de ter política voltada 
para a geração de emprego e para 
a política industrial. Isso é funda-
mental, não adianta elegermos só 
o Lula presidente se não estiver 
junto com ele no estado mais 
importante da federação alguém 
alinhado com o nosso projeto. 

TM – É importante relembrar 
o que esse governo fez ou não 
fez pelos empregos e pela in-
dústria. Qual a sua análise?

Moisés – Esse governo não 
fez nada pela indústria, o gover-

no atual nunca debateu com as 
centrais sindicais, com os traba-
lhadores. O governo atual só quer 
saber de plantar soja, milho, matar 
índio e derrubar floresta. Não 
tem política para indústria, nem 
para saúde, nem para educação. 
Podemos perguntar se alguém 
conhece alguma obra feita pelo 
atual presidente da República na 
sua cidade. Alguns têm dito que a 
única obra que conhece do presi-
dente é lápide de um familiar ou 
um amigo que morreu de Covid 
porque ele não fez nada. Não é 
esse o Brasil que queremos. 

TM – Uma pauta muito impor-
tante para o trabalhador 
em geral e para a categoria 
metalúrgica é a questão 
da reforma da Previdência 
aprovada por esse governo. 
É importante lembrar disso 
na hora do voto?

Moisés – Algumas pessoas que 
estão se aposentando hoje tem 
um rendimento 50% menor do 
que era antes da reforma. Ou seja, 
a reforma trouxe uma redução 
drástica no valor do benefício, 
além de aumentar a idade mínima 
para a aposentadoria. Qual em-
presa hoje emprega pessoas com 
60, 62 anos de idade? É necessário 
pensar que o próximo presidente 
da República possa minimamente 
adequar a regra para que ela seja 
mais justa com os trabalhadores. 
Na hora de votar é importante que 
o metalúrgico reflita sobre isso. 

TM – O Brasil já registrou 
687.690 mortes pela Covid-19 
e é o 2º país no mundo com 
mais óbitos. O que é impor-
tante analisar sobre o com-
portamento do presidente 
durante a pandemia? 

Moisés – Foi um momento 
trágico. Quando chega uma pan-
demia, é preciso seguir as orienta-
ções dos profissionais da saúde. O 
grande problema é que o governo 
apostou na imunidade de rebanho 
e foi a pior decisão. Então ele é 

responsável por grande parte das 
mortes. Os médicos orientaram 
sobre vacina, distanciamento, uso 
de máscara e o presidente ignorou 
e indicou o uso de medicamentos 
ineficazes. Quando dizemos que o 
momento da eleição é importante, 
é por nós, pelos nossos filhos, mas 
também por esses que morreram. 
Essas mortes poderiam ter sido 
evitadas, o cenário só não foi 
ainda pior porque temos o SUS 
(Sistema Único de Saúde), que 
precisa ser fortalecido e valoriza-
do ao invés de atacado como tem 
sido por esse governo. 

TM – Bolsonaro tenta a todo 
custo incluir as pautas de 
família e de religião, mas suas 
atitudes são de discurso de 
ódio, decisões em favor das 
armas. O quanto isso con-
tribuiu para a escalada da 
violência no país?

Moisés – Sou de um tempo em 
que todo mundo convivia muito 
bem com a questão da religião, 
cada um com a sua. O papel do 
Estado não é discutir religião, 
o papel do Estado é discutir 
hospital, posto de saúde, escola, 
transporte público. Cada um tem 

que seguir a sua fé e ser respeitado. 
Essa política dele de armamento 
da população é de quem não gosta 
da democracia. Ficou provado na 
pandemia que ele não respeita e 
nem tem sensibilidade pelo ser 
humano. Ao meu ver quem anda 
armado é polícia ou bandido.

TM – O que o Sindicato defen-
de e quem representa o proje-
to da classe trabalhadora?

Moisés – O Sindicato tem 
lado. O Lula representa o nosso 
projeto, no governo dele gerou 
muito emprego, dialogava com 
os sindicatos, movimentos sociais, 
empresários, prefeitos, governa-
dores, com a oposição. O governo 
atual não conversa com ninguém.  
A posição do Sindicato é pela 
defesa da democracia e por um 
projeto que contemple a classe 
trabalhadora. 

As duas propostas estão muito 
claras. De um lado, a barbárie, ar-
mamento, violência, preconceitos, 
a não correção do salário mínimo 
e das aposentadorias. Do outro, 
uma proposta de um país prós-
pero, gerando renda e empregos, 
com acesso à educação, moradia 
e cultura, garantindo direitos e 
corrigindo a tabela do Imposto 
de Renda, isentando quem ganha 
até R$ 5 mil. Ou seja, temos claro 
o caminho a ser tomado! O Sindi-
cato não irá se omitir. Nosso lado 
sempre foi e sempre será o lado 
da classe trabalhadora do país, 
não somente dos Metalúrgicos do 
ABC. E quem representa o projeto 
da classe trabalhadora é Lula e 
Haddad, aqui em São Paulo.



•	 Reativado em 2019, o 
time feminino do Pal-
meiras joga hoje a final 
da Libertadores contra o 
Boca Juniors, em Quito, 
no Equador. 

•	 O Palmeiras chega à 
final com 100% de apro-
veitamento, com cinco vi-
tórias em cinco partidas, 
na Libertadores feminina. 

•	 Faltando cinco jogos e 
com um jogo atrasado no 
Brasileirão, o Corinthians 
busca uma vaga direta 
na Libertadores.

LIBERTADORES 
FEMININA
Hoje – 19h

Boca Juniors x Palmeiras
Equador

sexta-feira, 28 de outubro de 20224.

Tribuna Esportiva

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA PRESENCIAL DOS TRABALHADORES NA EMPRESA MAHLE METAL LEVE S A.
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores da empresa MAHLE METAL LEVE S.A., inscrita no CNPJ sob o número 

60.476.884/0017-44, com endereço na Av. trinta e um de março, nº 2000 - Jd. Borborema, São Bernardo do Campo – SP, a participarem da assembleia específica 
presencial, que será realizada, nas dependências da empresa, no dia 28 (vinte e oito) de outubro de 2022, sexta-feira, às 14 horas. A ordem do dia será: a) deliberações 
sobre a implementação de nova jornada de trabalho; c) autorização para a direção do sindicato celebrar “Acordo Coletivo de Trabalho Específico” e Aditivos; d) outros 
assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. São Bernardo do Campo- SP, 27 de outubro de 2022.  Moisés Selerges Junior. Presidente.”

x

BRASILEIRÃO
Amanhã – 19h30

Goiás x Corinthians 
Goiânia (GO)

x

Diadema

Cia de Danças
A Companhia de Danças de Diadema 

apresenta o espetáculo Antropo100 – De Cascu-
do a Eros, de Ana Bottosso e elenco. O espetáculo trata 
de tendências de miscigenação das linguagens do corpo, 
como as tecidas pela dançarina Eros Volúsia e as contidas 
nos registros de Luís da Câmara Cascudo, sobre a história 
dos gestos na cultura brasileira. Amanhã, às 19h. Fábrica 
de Cultura de Diadema, Vereador Gustavo Sonnewend 
Netto, 135, Centro. 

Mauá

Batalha de break
A Casa do Hip Hop recebe a batalha de break com 

Bboys e Bgirls. Três jurados vão observar técnicas, graus 
de dificuldade, musicalidade, criatividade e performance. 
Amanhã, a partir das 15h. Em seguida, às 18h, apresen-
tação “Me contento em ser poesia”, da Cia Rubra, com a 
busca de duas jovens poetizas de se conectar com suas 
raízes e as raízes do mundo. R. David Boscariol, 92-112, 
Jardim Rosina. 

Santo André

Halloween na Vila
Pela primeira vez, Paranapiacaba terá programa-

ção para o Halloween, com atividades organizadas pela 
Associação Brasileira de Bruxaria em parceria com os 
estabelecimentos comerciais da vila. Amanhã até dia 2. Na 
programação de amanhã, 14h, está a Parada das Bruxas. 
Às 15h, as crianças poderão participar do Gostosuras e 
Travessuras pelas ruas de Paranapiacaba. A maioria das 
atividades será realizada na Biblioteca, Av. Rodrigues 
Alves, 472, e ruas da vila.
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